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RESUMO 

 

Estudo de caso de uma paciente com doença crônico-degenerativa (DCD) atendida no ambulatório do 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre. O estudo foi desenvolvido no primeiro período letivo de 2006, durante 

estágio da disciplina de Enfermagem no Cuidado ao Adulto II. Teve como objetivos: ampliar os 

conhecimentos sobre os cuidados de enfermagem ao paciente com DCD, revisar os diagnósticos de 

enfermagem adequados à paciente e estudar a fisiopatologia de seus problemas de saúde. Para a coleta e 

análise dos dados utilizou-se a consulta a documentos, as consultas de enfermagem e a visita domiciliar. 

T.M.F., sexo feminino, 52 anos, de cor negra, com história de doença passada de calcificação benigna na 

mama esquerda e toxoplasmose ocular; história familiar de hipertensão arterial sistêmica (HAS) e de infarto 

do miocárdio; história da doença atual de HAS, dislipidemia e obesidade, estando em tratamento 

medicamentoso e sendo acompanhada no ambulatório de enfermagem do adulto desde julho de 2002. 

Constatou-se incoerência entre dados objetivos (níveis lipídicos, aumento de peso) e subjetivos (verbalização 

de aderência ao tratamento). Observou-se que a paciente não tinha um convívio familiar e era solteira, 

morando no trabalho. Houve confirmação da hipótese diagnóstica relativa à adesão ao tratamento com o 

diagnóstico de enfermagem: “Controle ineficaz do regime terapêutico”. Como uma das intervenções para 

este diagnóstico estabeleceu-se “Estimular a paciente a verbalizar eventuais dificuldades no controle do 

regime terapêutico”, como estratégia de entender o significado de sua conduta. Conclui a necessidade 

de um olhar holístico sobre a saúde da paciente a fim de entender as razões da não-aderência ao tratamento, 

sendo que um dos aspectos mais importantes para a compreensão é o interesse pelas condições de vida e 

pelas relações interpessoais da paciente. 

 

 

 

 
 
 


